
CONFERÊNCIA - O proles or paranuense lgor Chm '2 (à clínllta), quando pronun• 
dava contf!Tência., " ndo· "• a.lnlhi, o oclõlogo Gilberto Freyre 
e o histo • or Uo Pen-il'a 

Se inário e T opicologia 
debate pesquisa arqueológica 
O arqueólogo Iger Chmyz, dtl 

C ntro de E studos e Pesquisas 
Arqueológica do Paraná , profe. 
r iu. ontem, no Seminário de 

icología da Universidade 
Federal de Pernambuco, confe. 
réncia sôb1 e Arqueologia. e 'l'ró­
picn, inform do que "do ponto 
de vis ra arqueológico, o vasto 
território brasileiro &presenta- e 
dividido em duas grande re­
gíoes com ecologia mais ou m 
n os di tintas - a bacia 8lllli.ZÕ­
nica e faLxa costeira" 

Come taram a conferênci!l>, o 
arqueo'..o o Valet.in Calderon. da 
Unfv; rsidade Federal da Bahia, 
e o etnólogo Veríssimo ele Melo, 
da UniversHiade do Rio Grande 
do Norte Os trabalhos ela :reu­
nião r ram c qrdelll!dos pelo 
sociólogo G!lbe to Freyre, dire­
tor do Seminário. 

PESQUISA 

Em certo trecho de sua con· 
ferênc1a, comentou o arqueólo­
go paranaense: "Exlstem duas 
modalidades de pesq is s ar­
queológicas: a prospecção e a 
escavação intensiva. O Brasil, 
com seus 8.511. 965 km 2, pPr· 
mooece em grande pane des­
conhecido As pesquisas arqo~· 
lógicàs são mUito onerosas, "~ 
ja )elos própr tos trabalhos de 
campo, laboratório e publ!<;ação 
dos relatórios, seja pela f r rna­
ção e reumão de equipe espe­
cializada . 

Levando-se em cont& - -P.:X· 
tensão territoria-l. orasiit>1ro e a 
nece sldade premente d..- r '? tra­
çarem as linhas g-erai!! do pas­
sado pré-histórico desta vasti· 
dl!.o. a. medida ma!s ac selha­
vel ~ a das pros-pec ões arqueo­
lógicns . Esta p rática. não impli­
ca em equipe muito nurne n a 
A outra vantag m é a de possi­
bilitar o reconhecimento ~ . on­
dagem de grande número de SÍ· 
tws, em pouco tempo . 

Como os, os povos que 
n s ant.ecederam nos tróópl<::• •s. 
cara.ctertzaram-se pela extre·mill 
mobilidade e curta permanência 
nos loca.is ocupado. . Em con· 
equênc1a, os depósitos forma. 

dos não f'iío rut 'to e ensos e 
pro!t do O arqueó'ogo tem 
que repetir esta mobilidade nas 
pesquisas 

PLANO 

Normalmente, ~:ontes de lncf 
uma pe ·quisa em determinada 
área, o arqueólogo deve ter nm 
plllrlo dt> trabalho Consultando 
mapa do Estado, mtmicíplo 
ou região ser abprdRdo, pro­
cu á visualisaor po lveis t 

tas migratórias. As vezes essa 
tare!a é facilita<ia pelo conh&­
cimento de ocorrências em âreas 
pr xirnas Considerando que os 
nos constituem uma elas Vlat: 
princip de deS'IOcrunen s dos 
grupos de mdtos da flore ta l.ro­
pical, surge a lúpótese de Q.Ue 
t.enham êles eervido como VlaB 
de migra •ão e !fusão" . 

CERli.MICA 

D i. e ainda o professor 
sas arqueológicas brasilei~as 

Chmyz: "As primeiras p QUi­
ariraram em torno do períor1o 
précerâmicJ. Na regiã Me'ri­
dional, os sambaqui e am 
UI pap 1 destaoado. Nos úJ · • 
mos trP." anos. oram escava­
dos, no litoral par a eus ' 
sambaquis de São João. Pórto 
Maurício e Gôdo Os seus ·e­
saltados podem ser compara­
de , com os sambautús de Ma­
ce'do Saqua rema Gomes, pes-
qn · ·a.clos ar teriorm nt e, n 
me!nta região. Uma série d.e 
da · s pt-!o C-4 indica para os 
m e:.mos um periodo de t em o 
de 2.937 + 65 a .C. a. 1.321 + 48 a.C. Ha um predonúnJ.o 
de r.úcleos e utensilios lasca­
dos por petcussão (t lha.dores, 
trituL'adO!'E!S, picões, raspado· 
res, ! a asl e ão tlpic&s grus­
seiras pOntas-de-projétil de pe­
dra. com uma só ale . Pontas 
de conch as e ossos, pin8'onte 
de pedra pohdos, contas de ver· 
tebr~ de pt-lxt'a. l mi '' de 
macl ados de pedra polidos e 
semi-polido. se fazem rep e­
sentar . SepultamentO·· são fte­
quent mente ncontractos , Os 
inventár·os culturajs dos trêS 
sítios escavadol. são lii ilares, 
diverglndo contudo, qu nto às 
espécies malacológicas que com­
põem os re!ugo-. P la predo­
mtnA.Hc• de ostra fOstrea sp), 
o· sambaqUis de Gócto, Põrto 

1aurício São João asse>me-
lham-se muito mais con o do 
.Gomes e camadas mferwres do 
Sa 1,1nrema, qu t- com o do Mil· 
cedo e camadas superiores do 
Saquarema, onde a espécie prt-­
domloante é a Anomalocardl'\ 
brasileira. Ncr sambaqui da. 
Ilha rios Ratos, rlatado de 410 + 1M d , c.. a espécie Pl'edo­
mluante tnmbém é a Anoma· 
locardia braSiliana. Em com• 
·pc·n:,:arão o sambaqui rio Ma­
ra.tuá no litora t\llllltsta da­
t ado cte 5.853 + 1.300 a.c .• ê 
comi>O~t.o pctnci atmente :ie 
Modtolus bracríllens!s. Pro ·à· 
velmente essa s- mudanças na 

dieta. alimentar refiitam alte· 
rações no bltat de sl.'s mo. 
lU: cn · provocadas por levanta· 
mentos e ab iJtamentos do ni· 
vcl d IIUlr urante milhares 
de anos pa~do ". 

Acentuou depois o confen-n. 
cista~ "Nos 5fUos pré-c râ.ml 
eoo do planalto predominam 
também, talhadores, trlttll'Pdo 
res. raspadores ~ faca.o;, talha· 
d por percus ão . A mnlorla 
dos sltlo., provàvelmente os 
mais antigos, prndlt.,em pesa 
dos núcleos e utensfliO:<o talha­
d por rcu.o;.~ão Um com· 
plexo desta oh~o,;se caracteriza­
se por um bllac bumeran ó!­
d t1po de artef&to anterior­
mentE' identificado no comple· 
:xo Altoaranaense de Mlstones 
tA-g?ntfnal. Uma data de 
C-14 do Oeste rle Santa Ct~ta. 
rina registra para estr com­
plexo um mlnlmo de 5 310 + 
l 00 a. C . O grupo mais rect>n­
te rte complexos inclui pontas 
de flechas pedtmcuTsdas f! ape­
nunculadas. imnlemPntos de 
J)E'dra polidos v· bolas. Data­
çõe de C-14 para um abrigo 
n o Rio Granrle do Sl!l variam 
de 4.000 .·• 190 a 2 330 -·· 180 
a . C,, enquanto que um sí o 

berto em Stmla Catartn foi 
dlltno m 1.050 -1 "O a .c. 

• os anm l8.quh! o~ :ut 
pré-ce1·àmicos do intenor fo­
ram produzidos pelos mCSillOs 
g1•upos huma.nOI> que se alter· 
uavam etl U'(' a caça e a. coleta 
nu lntllrior e a moudia no 
litoral, ou se êle · tePt ~seuta.m 
a.naptaçõe independentes a di· 
!e1·entes tipos d fonte de sub· 
sistêucla i&to não sta a.Loda 
d vidamt:n l e~Sclarecido. A 
maior p(U'te dos aL'teCat~ em 

mbos os !õi~los compõem-.e de 
núcleos e u ensillos lascados 
por percussão, com pouca a.· 
tenção ao acabam:mto. exceto 
no gume. Condições diferen­
ciais e preser .. ação compU. 

cam o reconhecimento de ou­
tras semelhanças, como. por 
exemplo. pontas rie projclci5 
que sobrevivem nos ab<igos 
sob-rocha e sambaquis. mas 
desaparecl"'ll eamamente em 
outras espécies de "lHos. Se 
os ambaq is e os ltlos lntP­
Moran s representam ocupa 
ções ele tnvemo e l'l'á.O P"lo 
mesm" trr\tpO cultural. é pro­
v9 \'f'l que ns dlferPncn nos Rr­
tf'Catos tenham uma el'pllcs.­
c;ii.., funcil'ln 1 ou rufij am rttre­
re th>S mat~t·las-primRs d1s O• 
nh·P.fs. que prôprfamen e dife­
renças na. tr3cllção cultural". 


